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ADEUS XANDICO
“Num bochincho, certa feita, fui 

chegando de curioso”(...) Assim nos 
lembramos do Xandico, nosso amigo 
e companheiro de todas as lidas. Eu 
tenho o sentimento de que, na realidade o Xandico 
não morreu, simplesmente nos deu um Buenas, e se 
foi. Para fazer companhia a tantos amigos que já nos 
deixaram, como o Seu Dirceu, a Soloni, o Luciano, a 
Áurea, o Pelé, o Fraguinha, o Alemão Egon, o Silvio 
Saraiva, o Roberto, a Jussara, e tantos outros, que sem 
nos consultar se foram, e garanto que já receberam o 
Xandico, oferecendo-lhe um chimarrão, um churras-
co gordo, regado com uma Loira gelada. Para onde 
foram, o Xandico e tantos outros amigos nossos e do 
CTG, nada mais estão fazendo do que preparando o 
lugar, pois para lá iremos todos nós. Portanto amigo 
Xandico, encontra com os amigos guarda um canto, 
para quando chegar a nossa hora. Do Xandico, sempre 
me ficará na memória, as Cavalgadas, as poesias, a 
lida Campeira, a palavra amiga, o gosto pela dança e 
seu parentesco com a Ledy que ajudou a criar meus 
filhos e hoje ajuda a criar minhas netas. Pois Xandi-
co, tu nos deu um Buenas, e te foi, e nós ficaremos 
aqui, contando causos e histórias que soubemos de 
ti, nosso grande amigo, (...)E a China? Nunca mais 
vi.(...) E, é como queremos te ver Xandico, rindo, 
dançando, cantando e principalmente declamando 
“O Bochincho”, lá na Estância Grande do Céu, onde 
um dia estaremos contigo.

TROCA DE NOMES
Nas eleições em Cidreira, desde a primeira, nada 

mais se fez do que trocar o nome do Prefeito, e de 
alguns vereadores, mas as atitudes e práticas, nunca 
se trocou. Está na hora de se fazer uma troca radical. 
Trocando nomes, políticas, atitudes, modos de gover-
nar e principalmente o discurso paternalista, por um 
discurso verdade, onde o administrador, tenha ele o 
nome que tiver, diga a verdade e a pratique. Exemplo: 
Todos os Prefeitos e vereadores que tivemos prome-
teram, “Fábrica de calçados, Regularização das áreas 
públicas, Avaliações justas dos imóveis, Participação 
dos segmentos nas suas áreas de interesse, Cuidado 
com o meio ambiente, Agricultura familiar, Incentivo 
à Cultura e aos artistas locais, e tantas promessas não 
cumpridas”. O que se viu foram velhos nomes se 
apossando dos cargos e prometendo o que já sabem 
que não vão fazer. Agora até os eleitores já sabem 
que não vão cumprir. Se eles não vão cumprir e nós 
já sabemos, por que os elegemos?
SOU CIDREIRENSE E NÃO DESISTO NUNCA.

EFEITO SAPUCAIA...
Um repórter, fazendo o que seria obri-

gação do poder público, se imiscuiu nas 
entranhas da  Câmara de Sapucaia do Sul, 
descobriu vários nepotistas, alguns que se-
quer iam ao local de trabalho, a não ser para receber 
“o bem bom” e incompetentes que passavam horas nos 
gabinetes só para mostrar a cara. Sem exceção, todos 
ganham muito bem, fazendo inveja a qualquer concur-
sado em nível técnico. Até aí, nenhuma surpresa. O 
grande impacto está na imoralidade presente em mais 
de 90% dos 5.630 municípios do Brasil provocando 
uma sangria de recursos superior a operação navalha. 
Como este fato é o maior em todo país, merecia uma 
operação denominada “Lombriga”.

MAJORAÇÃO EM CADEIA...
Nas liberações de verbas de projetos tem o dedão 

dos parlamentares. O dedão também está nos altos 
cargos de confiança. Isto me faz lembrar de uma 
história contada nos idos anos 60: Um eletricista que 
prestava serviços nas repartições públicas, para trocar 
uma tomada, tinha que falar com  10 encarregados 
até chegar ao chefe. O primeiro perguntava o valor 
do serviço, respondendo que ficaria em 10, pediu 
que fosse cobrado 20. O segundo aplicou a mesma 
mosca, pedindo para cobrar 40. Ao chegar no chefe 
o serviço já estava em 200! O chefe mandou fazer 
o serviço e apresentar a nota de 400.  Ao receber o 
valor,  passou de cima para baixo, dando a cada um a 
metade do combinado. Todos chiaram e o eletricista 
justificou:  Passar por tantos para conseguir autori-
zação e repassar na volta para pagar cada um, é um 
serviço penoso, maior do que trocar dez tomadas e 
isto também tem o seu valor.

PARDAIS...
Equipamentos de controle de velocidade somente 

deverão ser instalados com placa de aviso. Então os 
“pegas” nas estradas e ruas irão aumentar, pois os lo-
cais sem sinalização serão mapeados pelos criminosos 
para “sentar o chinelo”. Não há dúvidas que esta não 
é a melhor alternativa. Para educar a maioria, o ideal 
seria instalar equipamentos sem sinalização, com 
penas rigorosas que façam pensar 10 vezes antes que 
se cometa o delito. Estas medidas não farão mal para 
os educados.                                                                                                    

RELIGIÕES...
Governos devem interferir nas religiões, ou estas 

interferir nos governos? A interferência é prejudicial 
a ambos. Cada um deve se preocupar com suas obri-
gações, colaborar entre si, na busca do melhor para 
quem pagam as contas de ambos.

O menino não sabia o que estava sentindo. Não 
conseguia definir seu sentimento. A areia, sem a ajuda 
das ondas, parecia sumir sob seus pés. A figura de seu 
pai deitado na areia branca apertando o peito, lhe era 
estranha. Todos os pescadores apavorados, e a correria 
na volta, pareciam difusos.

Levemente aproximou-se do seu pai que num 
último esforço lançou seu olhar verde e entregou 
ao menino uma pequena estrela do mar, que sempre 
carregava presa ao pescoço. Sorriu e partiu.

O menino virou as costas e foi crescer.
Puxou rede, catou mariscos, pescou...
Como um anfíbio saiu da areia da praia para a beira 

das construções. Virou massa, foi auxiliar de servente 
até virar pedreiro. As palavras, deixou perdidas nas 
folhas pobres dos cadernos sociais dos governos 
dessocializados.

Aprendeu a construir paredes nas quais prendeu 
seus sonhos. Arrebanhou outros insones e se tornou 
empreiteiro. Estendeu sua mão-de-obra para os po-
derosos e sorridentes verões.

Sua história fez majorar a sua sombra e se tornou 
o legítimo representante dos puxadores de rede, ca-
tadores de marisco, pescadores, serventes, pedreiros 
e empreiteiros. Todos passaram a acreditar naquela 
figura que muito se identificava com eles. Esse é nos-
so! Esse é de Confiança! Gritavam seus companheiros 
trabalhadores.

Comprou sapatos e pisou no carpete gelado do 
poder, e gostou. Viajou de avião, e gostou. Sorratei-
ro, comprou um caminhão com nome e colocou prá 
trabalhar sem nome. Recebeu por pagamento o suor 
de seus antigos companheiros. Bebeu, e gostou.

Subiu os degraus do palácio. Com sorrisos foi 
levado ao trono. Tonto de suor, inebriado de desejo, 
corrompido pelo perfume das sombras, ouviu:

- O que é isto que trazes no peito?
- Uma estrela do mar, respondeu trêmulo.
- Quero comprá-la, disse o Trono.
- Mas... foi meu pai...
- Tens orgulho desta estrela? Perguntou o Trono. 
- Claro... foi meu pai...
- Muito Digno. Eu compro o teu orgulho e tua dig-

nidade, e como pagamento te darei o Céu!
Olhou a pequena estrela... e pensou no imenso Céu.
Arrancou a estrela do peito e a entregou.
Correu da estrela uma lágrima verde.
O areia novamente sumiu sob os seus pés... 
Sem ondas... Sem orgulho... Sem dignidade...



* O Motorista do Prefeito, conduzindo o carro oficial, foi detido pela BM na 
estrada Cidreira - Tdaí, totalmente embriagado. E ainda tentou agredir o Brigadiano 
que o levou à DP, além de ofender com palavrões o casal que fez a denúncia.

* Vereadora Maria Vicentina(PMDB) afirmou da tribuna que Todas as Famílias 
tem um Alcoólatra!

* Alguém viu a Prestação de Contas Públicas da Administração de Cidreira? Esse 
ato Público está previsto na Lei. Alguém foi? Alguém Sabe?

* A Lagoa da Fortaleza de Cidreira, está sendo gerenciada pelo comitê da Bacia 
do Rio Tramandaí e por Gestores de Osório. E de Cidreira? Ninguém?

* Aprovados os Parques Eólicos de Imbé, Xangri-lá, Tramandaí e mais dois em 
Palmares do Sul, enquanto isso o nosso Parque Eólico de Cidreira está cada vez mais 
longe. Quem está preocupado com isso? Não é importante para a Praia?

* Lagoas nas Ruas de Cidreira! Em alguns locais as pessoas não estão conseguin-
do nem sair de casa. O asfalto impermeabilizou as avenidas provocando enxurradas 
e acúmulo da água da chuva, piorando a situação dos moradores.

* E o Concurso Público? Já foi bastante anunciado, mas ainda não saiu do papel 
o tal Concurso Público. Vereador Lobão já perguntou sobre a quantidade de CCs 
que existem na Prefeitura. Tá na hora do Concurso Público em Cidreira!

* A Rua Nordeste, na frente da Escola Marcílio Dias, ficou completamente ala-
gada, impedindo o acesso dos alunos à escola.

* A Avenida A, na frente da Escola Alfredo Pedro, ficou intransitável com as 
chuvas, tornando impossível o acesso das crianças à escola.

* Existe algum estudo científico, abalizado, sobre o uso dos potenciais naturais 
de nossa praia? Existe algum estudo de impacto ambiental? Sobre que bases estão 
sendo aprovados projetos de utilização dos recursos naturais em Cidreira?

* Quem está fazendo o quê? Pela preservação da nossa Natureza? A Natureza é 
o nosso maior Produto! Quem está cuidando?

* São raras as cidades em que o Executivo Municipal não apoie os seus univer-
sitários com o Transporte Público!

* Vestibular de Cidreira levou uma média de 1.000 pessoas para Tramandaí!

* Adquira o Livro da História de Cidreira, mais uma obra de Ivan Therra! 
Ligue Agora para 51.3681.3456 e peça o seu!

* Adquira o CD da Música da Praia! Os Ritmos e Temas das Praias Gaúchas 
com Ivan Therra, Jociel Lima e Grupo Kikumbí! Ligue: 51.3681.3456

* Adquira o DVD do Filme de Cidreira: O Maestro da Areia, Direção e Ro-
teiro de Ivan Therra, Ligue Agora! 51.3681.3456

* Festival de Arte e Cultura de Cidreira! 1° Lugar: Banda Akroasys, 2° Lugar: 
Banda Ikarus e 3° Lugar: Banda Adega. Um Sucesso! Realização da Secretaria 
Municipal de Educação e Cultura em parceria com a Casa de Cultura do Litoral.

* Festival de Dança de Cidreira! Um espaço de manifestação artística sensacio-
nal, voltado para as crianças e jovens da praia. O Projeto encerrou as comemorações 
dos 19 anos de Cidreira. Promoção da Secretaria de Educação e Cultura.

* Cidreira no Mercosul! O Nosso Filme “O Maestro da Areia” está represen-
tando nossa praia no Festival de Cinema do Mercosul em Florianópolis.

* Linda a Procissão de “Corpus Christi” em nossa Praia! Manifestação de fé, 
original da cultura popular de origem açoriana em Cidreira!

* Vem aí o Troféu Imprensa! Os Melhores de Cidreira estarão lá!
* Projeto do Vereador Lobão, sobre Visibilidade da Gestão Legislativa, conquista 

o 3° Lugar em Concurso Legislativo.
* Supletivo muda de nome, agora é ENCEJA – Exame Nacional para Certificação 

de Jovens e Adultos. As inscrições estarão abertas de 25 a 29 de junho, somente 
pela Internet, através do Site: www.educacao.rs.gov.br e o material de estudo está 
disponível no site do INEP: www.inep.com.br

* Cidreira em São Paulo! Através do nosso Filme: O Maestro da Areia, Nossa 
Praia esteve representada no Festival ABC - Associação Brasileira de Cinematografia, 
um dos maiores eventos de cinema do Brasil.

* Vereador Elimar Pacheco(PMDB) elogiou a atuação eficiente da Brigada 
Militar nos casos de arrombamento e assalto ocorridos em Cidreira.

* A Deputada Manuela(PCdoB) estará em Cidreira na sexta, dia 15, as 16 horas 
na Escola Raul Pilla, participando do Projeto Plenária da Juventude da UMESC!

* Matheus Junges apresenta o Censo Universitário de Cidreira, um Projeto da 
UMESC com o objetivo de mapear a realidade dos universitários que fazem seus 
cursos fora de Cidreira sem o apoio do Transporte Universitário Público!

* Escola Brincriando, um Projeto Educacional de rara competência, oferecendo 
para as nossas crianças de Cidreira uma educação com alto grau de qualidade. Aten-
ção Senhores Pais! Sempre vale a pena investir na educação dos filhos! Confiram!

* Jociel Lima leva grupo de instrumentistas de Cidreira para apresentação 
especial em Capão da Canoa. É o bom trabalho de nossa praia sendo valorizado e 
exportado para outras cidades do Rio Grande do Sul.

* Agenda 21 apresenta Projeto para a criação de uma Cooperativa de Reciclagem 
de Lixo, para ser implantada aqui em nossa praia!

* Vem aí a Festa do Camarão!
* Lei do Vereador Rubem Rosa(PMDB) cria a Bandeira da Câmara de Vereadores 

de Cidreira, que será apresentada em sessão especial para este fim.
* A Esperança é Verde!



A Praia está tomada por cachorros, a tal Carrocinha de 
Osório, parece que não está adiantando nada!

E a cachorrada continua pelas ruas da praia, e com eles 
o bicho-de-pé, o carrapato, o piolho, o bicho geográfico 
e por aí vai.

É muito normal encontrarmos em nossas ruas cachor-
rinhos abandonados, principalmente após a temporada, 
quando os pais compram os filhotinhos nas Lojas Es-
pecializadas de suas cidades, trazem para a praia  para 
brincar com seus filhos, e depois resolvem simplesmente 
abandonar os cachorrinhos pelas ruas, pois não podem 
levá-los para os seus asseados apartamentos. 

São cachorros de raça, e alguns vira-latas que depois 
de brincarem com os filhos dos veranistas ficam com os 
olhos caídos vendo-os irem embora. 

Acabou a temporada e os cachorrinhos, um pouco 
mais crescidos, são deixados como brinquedos velhos, 
abandonados a própria sorte.

Algumas pessoas de nossa praia comovidas com o 
destino dos cachorrinhos, tomam para si a responsa-
bilidade de dar carinho e condições de vida para estas 
criaturinhas. Encontramos em Cidreira uma senhora que 
tem um verdadeiro albergue, asseado e limpo, onde ela 
trata de mais de 20 cachorrinhos abandonados.

Entrevistamos também um senhor que tem mais de 12 
cachorros abandonados sob os seus cuidados, e ainda 
uma outra senhora com mais de 15 cachorros. Todos 
eles não querem ser identificados, alegando que por certo 
receberão muitos mais para cuidar.

Ainda que tenhamos essas pessoas que cuidam dos 
cachorrinhos abandonados, o problema está aí e persiste. 
A nossa Comunidade continua em perigo. Continua o 
Bicho-de-Pé, a Pulga e o Carrapato. 

Há muitos anos, nas terras de Além Mar, existia um 
certo Vigário que vivia louco da vida vendo a cachorrada 
entrar na sua Igreja, procriar lá nos fundos e fazer “ca-
cáca” na sacristia. O pobre do Sacristão passava todo a 
santo dia às voltas com um latão de água, sabão e creolina 
para remover aquela fedentina. 

Certo dia, os fiéis disseram ao Vigário que não mais fre-
quentariam a Paróquia, por causa do cheiro que exalava 
dos fundos. Muito contrariado com a situação o Vigário 
não conseguiu dormir. Passou a noite meditando, até que 
encontrou uma solução genial!

Contratou 10 coroinhas, passou para a gurizada um 
cursinho rápido e deu ordens para abater, com muito 
sigilo, todos os cachorros que entrassem na paróquia, e 
avisou que à noite viria uma camionete para recolher os 
cadáveres para fazer sabão. A partir daí, tudo voltou ao 
normal para a satisfação dos fiéis e do vigário.

Passados alguns anos, um aleijado que esmolava na 
porta da igreja, vendo o Vigário foi logo dizendo:

- Algo está muito errado em sua Paróquia seu Vigário, 
já fazem alguns anos que venho reparando que a cachor-
rada entra na sua igreja e não sai mais. Sei que o Senhor 
anda matando os bichinhos lá nos fundos.

- Credo em Cruz! Te desconjuro! Vire essa boca prá 
lá! Disse o Vigário!

- Não adianta negar! Mas eu posso até esquecer isso 
tudo, se o Senhor atender a um pedido meu.

O Vigário pensou ser melhor que os outros não ficas-
sem sabendo da matança, e resolveu atender ao pedido 
do mendigo. - Qual o pedido meu filho?

- Quero que o senhor coloque na porta uma maçaneta 
bem alta para que os cachorros não consigam abri-la, e 
logo abaixo uma tabuleta com os dizeres: “Ao entrar e 
sair mantenha a porta sempre fechada”.

O pedido foi atendido, a porta permaneceu fechada e 
nunca mais houve sujeira e matança da cachorrada.

Passados alguns dias, os 10 Coroinhas, que não tinham 
mais serventia, foram dispensados. A Fábrica de Sabão, 
que já exportava para vários países, foi obrigada a fechar 
as portas, deixando metade da população desempregada. 
Sem salário, o dízimo que sustentava a Igreja caiu vertigi-
nosamente e os fiéis acabaram por abandonar a Paróquia.

Moral da história: Se o todo não for resolvido adequa-
damente, de nada adiantará qualquer solução para as 
partes, por melhor que seja. (Platão - 438/328 ac.)

   A Secretaria Municipal de Educação e Cultura de 
Cidreira através do Projeto Festival de Danças de Cidrei-
ra, criou um espaço de manifestação cultural e artística 
ímpar em nossa praia. Crianças e Jovens de Cidreira 
focados em se manifestar através da arte, centrando seus 
esforços em coreografias e movimentos de expressiva 
plasticidade. Um momento mágico de cultura. 

A Secretária Mercedes Giroletti está viabilizando a 
criação de Oficinas de Dança, Música e Cinema, dentro 
do Projeto Escola Aberta. Onde poderão usufruir dos es-
paços e ferramentas escolares todos os alunos, familiares, 
professores e funcionários, objetivando a aproximação 
entre a família e a escola. 

Um dos Destaques do Festival foi a Coreografia da Música “Barrigudinho”, 
apresentada sob muitos aplausos.

A Música “Santa de Luz” recebeu uma coreografia lindíssima, destacando-
se no Festival.

O festival apresentou danças e indumentárias de muita qualidade.



Terça feira, 22 de maio de 2007.
Para muitos, um dia normal de trabalho e de rotina 

perturbante em Porto Alegre e demais regiões. 
Para poucos, um dia de alegria e camaradagem no Pier 

de Cidreira. Quando desperto do meu sono, lá por volta 
das 6 da manhã, já espero um dia daqueles... 

Daqueles que você aguarda sempre com muita espe-
rança e ansiedade: de altas ondas e muita praia.

Confiro o vento e tudo certo. A escuridão da noite ainda 
insistia em cegar minha visão e não me deixava ver com 
nitidez as condições do mar. Mais um pouco e a alvo-
rada me faz deixar notar que altas ondas estão rolando. 
Noto que a ondulação de nordeste está bombando ondas 
perfeitas de 1 metro.

Quando o relógio marcou 7 horas levanto o fone do 
gancho e ligo para o Fernando “Cuca” Paraguassú, que 
até então pensava estar em Porto Alegre se preparando 
para mais um dia de batalha. No momento em que ele 
atende eu falo rápido, curto e grosso: 

- Vêm que tá clássico! 
No que ele prontamente responde:
- Estou no pedágio, eu,  o JP e mais o fotógrafo André 

Gralha. Segura aí que já estamos chegando!
Quando eram 8h15, já estávamos caindo naquele clás-

sico sem uma viva alma à vista.
Um mar inteiro para nós escolhermos o melhor pico e as 

melhores ondas, facilitando o trabalho do “camera man”. 
No decorrer da manhã foi aparecendo mais um, dois, 

até uns 5 bonecos, mas havia onda para todo mundo fazer 
a cabeça e tomar uma dose cavalar de felicidade na alma.

Pouco crownd, boas ondas de 1 metro bem servidas na 
série, terral o dia inteiro, nada de corrente, esquerdas do 
lado norte que quebravam a 100 metros da plataforma... 
Perfeito!

Sei que Cidreira tem esses problemas com redes de 
pesca e outras coisas, mas também esta praia oferece 
boas lembranças. 

Sem corrente, o Pier funciona muito bem, ondas sem-
pre no mesmo lugar com picos definidos, quebrando em 
alto nível.

Se a corrente estiver fraca o banho é no calçadão, onde 
existe uma pequena área de surf. 

Mas se a corrente estiver forte ou até mesmo moderada, 
esqueça! Procure outro pico. 

Com essa característica, o surf aqui fica realmente 
muito complicado e perigoso.

Muitos não sabem e poucos levam fé, mas só quem 
está aqui sabe o potencial deste pico e tudo o que ele 
tem para oferecer.

Não acredita? 
Então fica o convite.
Cidreira fica a 100 quilômetros de Porto Alegre e, nas 

condições certas, o pico funciona muito bem. 
Se quiser um dia de surf sublime no litoral norte gaú-

cho, o lugar é aqui!
Texto:
	 Eduardo Freitas
Fotos:
	 André Gralha
Surfistas: 
Eduardo Freitas e Fernando “Cuca” Paraguassú.

Depois de Participar da Mostra da ABC - Associa-
ção Brasileira de Cinematografia, em São Paulo, agora 
o nosso filme está em Florianópolis, participando do 
FAM - Fórum Audiovisual do Mercosul. Um Projeto 
com o apoio do Ministério da Cultura.

Mais uma vez é através da ação cultural que a nossa 
praia ganha palco e está sendo exibida, divulgada e 
valorizada nas telas de cinema do Brasil.

O Diretor Ivan Therra está aguardando a possibili-
dade de participar do Festival de Cinema de Gramado, 
quando o filme de Cidreira será exibido em um dos 
maiores festivais de Cinema do Brasil.

A Procissão de Corpus Christi em Cidreira repetiu o 
sucesso das últimas edições. Foram muitos os fiéis que 
acompanharam a manifestação cultural religiosa de origem 
açoriana em nossa praia. Belos tapetes coloridos foram 
confeccionados pelas mãos dos fiéis, dando um colorido 
especial à procissão. Acompanhados pelos cânticos e 
orações, os participantes carregavam nos olhos, o brilho 
da fé em louvor ao corpo de Cristo.

Você que é estudante de Ensino Médio Regular e 
sonha em cursar o Ensino Superior! Inscreva-se no 
PEIES da UFSM. 	 Informe-se na Escola Raul 
Pilla ou no endereço da COPERVES: www.ufsm.br/
coperves. Na escola falar com a Professora Claudete. 
O PEIES tem como objetivo orientar, qualificar, inte-
grar e classificar Alunos-Candidatos de Escolas Par-
ticipantes do programa além de classificar os demais 
candidatos inscritos para preencher um percentual de 
vagas dos Cursos de Graduação da UFSM e dos Cursos 
de Graduação dos cinco campi da UNIPAMPA.



Depois de sagrar-se Bi-Campeão de Chula Mirim no 
8° Rodeio Nacional de Campeões, o chuleador Patrick 
Nunes Amaro, representando o CTG Estância Gaúcha 
do Planalto, de Brasília - DF e o nosso CTG Piazito 
do Litoral de Cidreira mais uma vez conquistou o 1° 
Lugar da Chula Mirim no Rodeio de Tramandaí e de 
quebra anda deu um show prá gauchada ver! 

A Escola Raul Pilla representada pelo seu Diretor 
Ronaldo e Professora Gina receberam os computadores 
da UMESC, representada pelo seu presidente Matheus 
Junges. Esta parceria tem por objetivo facilitar o acesso 
dos alunos ao mundo da informática. 

Será que a nossa praia está pensando no que fazer em rela-
ção ao aquecimento global? Ou o nome “global” nos coloca 
fora da esfera de ações realmente eficazes para solucionar 
os problemas. Será que nos consideramos tão pequenos que 
não podemos sequer contribuir com ações, atitudes e idéias? 
Nós somos uma comunidade de muitas riquezas naturais: 
praias, dunas, lagoas, matas nativas e fauna e flora com rica 
e singular diversidade. O que está sendo feito em nível ins-
titucional para a preservação de nossa natureza?

O que acontecerá com a nossa praia quando o 
nível do mar aumentar? Será que a faixa de areia 
vai desaparecer? Será que o mar na maré alta vai 
invadir as ruas? Até onde? Será que as ruas 1 e 
2 vão desaparecer? Será que o mar vai invadir 
a Av. Mostardeiro? Segundo as previsões feitas 
pelos cientistas do mundo inteiro e apresentadas 
durante a reunião do G8, as mudanças do nível do 
mar acontecem em até 30 anos. O que significa 
que as nossas crianças de Cidreira estarão viven-
do essas transformações. As conseqüências do 
aquecimento são fatos. As vidas das comunidades 
ribeirinhas estarão sujeitas a transformações. E 
nós somos uma destas comunidades. As Dunas não se desintegram, mudam de lugar.

A comunidade escolar da Zona A está muito entusias-
mada com o trabalho que está sendo desenvolvido pelos 
professores da Escola Ildo Meneghetti. Sob a direção 
da Professora Ivete Purim, está sendo preparado um 
trabalho de identificação, referencial e valorização da 
cultura cotidiana da comunidade local.

Ainda não dá prá entender por que o Vestibular da 
UERGS - Cidreira, acontece em Tramandaí. Foram 
mais de 500 candidatos que foram para Tramandaí, 
movimentando uma média de 1.000 pessoas em apenas 
um dia. Nós não queremos esse povo aqui?



Um casal vinha pela estrada Cidreira-Tramandaí, quando viu um 
carro irresponsavelmente andando em zigue-zague, chamou a Polí-
cia, que ficou surpresa ao ver que o motorista, que apresentava sinais 
evidentes de embriaguez era o Motorista do Prefeito que dirigia 
perigosamente o veículo público. Claro! Funcionário embriagado 
pago com o dinheiro do povo! Carro pago como dinheiro do 
Povo! Só esperamos que a conta no bar também não tenha sido 
paga com o dinheiro do povo! Mas como o povo sempre paga a conta... Miúda a Bebedeira!

Com o objetivo de defender a condição pouco
favorável do embriagado motorista do prefeito, 

a Vereadora Maria disse que o motorista era “doente” e que estava 
afastado para tratamento. Disse ainda que todas as famílias tem um 
alcoólatra, e que essas pessoas precisam de ajuda e tratamento.
Na tentativa de safar o motorista e livrá-lo da imputabilidade, que lhe 
foi atribuída pelo Vereador Lobão, a Vereadora disse ser o motorista 
um doente, um alcoólatra, um caso patológico. Se assim o fosse não 
poderia, jamais ter sido contratado como motorista, é evidente. Caso 
contrário cabe esclarecer: “ Embriaguez habitual corresponde ao 
“alcoolismo social”, sem necessidade de tratamento, por não ser 
considerada doença. Já a Embriaguez Crônica é considerada doença, classificada na CID.10 sob o código 
F10.  O que muitas pessoas não sabem é que, de acordo com a Lei de Contravenções Penais, em seu Art. 62, é 
considerada contravenção apresentar-se publicamente em estado de embriaguez, de modo a causar escândalo 
ou pôr em perigo a segurança própria ou alheia.” www.psiqweb.com.br

www.vereadorlobao.com
Chegando a picos de 80 

visitas em alguns dias da 
semana, o site esta indo 
muito bem e agora com 
um fórum, onde você 
coloca suas reclamações 
e o vereador cobra as pro-
videncias da Prefeitura.

Motorista em Zig-Zag
No dia 29/05, foi surpreendido dirigindo em zig-

zag na RS 786, o motorista do prefeito com o carro 
oficial da prefeitura, fora do horário de expediente, 
colocando em risco a vida de outras pessoas e ainda 
negou-se a fazer teor alcoólico, mas declarou ter 
bebido, e quis agredir testemunhas e Brigadianos que 
estavam fazendo seu serviço. A impunidade faz estas 
coisas, e tudo com apoio do executivo.

Punições
Art. 306.- Conduzir veículo automotor, na via públi-

ca, sob a influência de álcool ou substância de efeitos 
análogos, expondo a dano potencial a incolumidade 
de outrem:

Pena - Detenção, de seis meses a três anos, multa 
e suspensão ou proibição de se obter a permissão ou 
a habilitação para dirigir veículo automotor. 

2º Fórum Político de Policiais
Foi realizado na cidade de Butiá, no dia 1º de ju-

nho, com o Chefe de Policia, Sub-chefe, Delegados 
Regionais e Policiais de todo o estado. É a policia 
se organizando politicamente, “Se os políticos não 
fazem por nós, faremos nós mesmos”.  O 3º será em 
Arroio do Sal, no verão de 2008.

Novo Pastor
Assumiu no dia 31 o Pastor da Assembléia de Deus 

de Cidreira, Pastor Manoel Vilson da Silva, seja bem 
vindo a Cidreira.

Secretarias Municipais
Em caso de reeleição continuarão os mesmos se-

cretários? Talvez por politicagem o Executivo tenha 
que negociar algumas secretarias, mas quem irá 
aceitar ser usado? E se diminuíram as secretarias para 
economizar, agora perto da eleição acabou a economia?

Bastidores Políticos
Começaram as movimentações políticas, tem par-

tidos se oferecendo para o prefeito, outros se unindo 
para com uma maioria de vereadores lançar um 
candidato e outros do executivo loucos para serem 
candidatos. Mas de certo mesmo só que tem uma Pes-
quisa circulando na cidade. Com a palavra, o povo.

Destaque Legislativo
Cidreira ficou em 3º lugar no troféu Destaque 

Legislativo Nacional, com projeto apresentado por 
mim, Informando o Cidadão e 6º lugar com o projeto 
da Proibição das Espuminhas de carnaval do Ver. 
Ruben e Paulo. Poderia ter sido melhor, mas a inveja 
não deixou.

Escolas Municipais
Vocês já notaram que em frente às escolas mu-

nicipais estão as piores ruas do município. E que a 
rua do hospital, que para melhor acesso poderia ser 
asfaltada, esta entre as piores da cidade. Abandono 
geral, nas ruas da Zona A, Chico Mendes e Parque 
dos Pinus.

Da Frase




